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Introdução: O sistema respiratório sofre alterações inerentes ao envelhecimento, que 

aliado à exposição a poluentes ambientais ao longo dos anos, contribuem para um maior 

declínio da função respiratória. Os testes de função respiratória, juntamente com a 

avaliação de sinais e sintomas, podem levar a um diagnóstico precoce de doenças 

respiratórias. A espirometria está indicada em idosos, sendo um dos métodos mais 

importantes para a identificação de alterações ventilatórias. 

Objetivo: Caracterizar a taxa de sucesso da realização da espirometria em idosos 

residentes em lares de Lisboa. 

Métodos: No âmbito da 2ª fase do Projeto GERIA, desde outubro de 2013 a fevereiro 

de 2014, foram avaliados utentes de 13 lares de um total de 18 selecionados 

aleatoriamente na cidade de Lisboa. Aos idosos que consentiram participar, com idade 

igual ou superior a 65 anos, residência no lar superior a 6 meses, que não apresentavam 



contraindicações para a execução do exame, propusemos a realização de espirometria. 

Foram monitorizados alguns parâmetros vitais e excluídos os utentes que não 

apresentavam frequência cardíaca (FC) entre 60 e 100bpm, saturação de oxigénio 

(SpO2) igual ou superior a 90%, pressão arterial (PA) sistólica entre 90 e 160mmHg e 

PA diastólica entre 50 e 100mmHg. Efetuou-se uma análise descritiva dos dados. 

Resultados: De um total de 774 utentes residentes, 624 aceitaram participar no GERIA. 

Destes, 73% (458) aparentavam capacidade cognitiva para realização de espirometria, 

sendo 72% (332) do sexo feminino. A média de idades foi de 84.7±7.4 anos. Recusaram 

realizar a espirometria 3% (15), 30% (139) não realizaram o exame por falta de 

compreensão e/ou colaboração e 14% (63) por alterações dos parâmetros vitais. 

Realizou-se o exame espirométrico em 53% (241) dos idosos, obtendo-se boa 

colaboração, de acordo com critérios de aceitabilidade e reprodutibilidade, em 80% 

(194), razoável em 17% (42) e má em 2% (5).   

Conclusão: A realização da espirometria foi possível num elevado número de idosos 

residentes nos lares, sendo a colaboração genericamente boa/razoável. Esta taxa de 

execução poderia ter sido superada caso os idosos apresentassem os seus parâmetros 

vitais controlados. Estes dados mostram que a espirometria é um exame realizável em 

idosos mesmo com idades muito avançadas, acessível e adequado, sendo um valioso 

contributo para o diagnóstico, quantificação e controlo das doenças pulmonares. 
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